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QUI�'a:'A.FEIR r-� I! DE OUTUBRO DE ilSS3

AV'ISO
Para a secção de=-Annun­

cios especíaes, que temos a­
berto em nossa folha, resol­
vemos somente aceitar os
que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço
de 2$000 rs. mensaes. Os
que excede�enu não terão
logar-de fórma alguma­
n'esta secção.

A DIRECÇÃO. I M'A/ MORIST
���������

e L Ir" R A

ANNUNCIOS ESPECIAES dal1�1���j���� obras concernentes a ar-

o

Pedra marmore com epitaphio; let­
treiros para sepuliuras; tu m ulus, mau­

snléos, pyramieles, Iouzas, figuras a l le­
gor icas escu Iptu r-adas, cruzes, etc., etc.
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Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de gel' publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' nosso agente n? villa
do Tubaràoo sr. José Fi.-.
mino da §ilva Leal.

o dnrnal do Cornrnercio)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

'

Praça do mercado, taboleud de Ma­
riano Corrêa de Mello.

Para consti pações ou defluxo

PIPAS V.AZIAS
Limpas e caiadas por dentro, vende­

SP. na tan.iar ia Diabo a Quatro, ru a da
Cadeia n. 12; b.r rr is pa ra carguei 1'0:>,
vende-se muito em conta; quem com

prar uma porção para v a reja r , quazi
que ganha cento por cento. Compra-se
H vende-se barris novos H uzarlcs, porém
muito barato, tanto uma causa como

ou tra. -'A. Lima.

BOA OPPORTUNIDADE .

Em couseq uencia ele seu dono· preci­
zar affastar-se do commercio, por
motivo de saúde, vende se um pequene
negocio de seccos e molhados em uma

das melhores loca lidados da cidade e
.

com uma boa freg uezi a já constituida.
Para informações, ri'esta typ.

ELIXIR MAGICO
REY1EDIO

c.
-

�
C

� instan taneo, contra todas a� DO- c:..:»

c::; RES. Cura tosses, defluxo-, febre c::;

E int�rmittente. indigestão, mal E
do âgado. etc., e te.

!: A' VENDA
li<

Por r-r esta de correr no dia 16 d'es­
te mez, vende-se na loja ele Innocencio
José ria Costa Campinas, bilhetes da mes­

ma, com grande abatimento.
Tem 21:168 premius, representados

por um algarismo de

1:341: 200$000

�tlXIR �IAGH��
Para dysenteria

FRANCISCO FERREIRA DE SANT'ANNA

PHOTOGRAPHO
Osor io d» Atuu ru l tira. ret r.i tos pelos

sy-ternas mais aperfeiçoados ,

De 6S a Jã.OS rêl. a duzia
No;; grupo� tem ru a i s 1$ por cada pe�­

!:!!: SO'I, que exceder. Propõe-se a tira I'

paysagsns, fór a , a 20$ r-. a d u z i a.
19 RUA DA PALMA 19

EM TODAS AS PHARMACIAS

L;j A[Bute geral: H, W, Fison &,
ELIXIR MAGICO

-
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ATTENÇÃO
Su per ior es pipas perna mbuce n as.pu­

rarnen te para canna e espirí to, por
14$OOO;escamas de miraguaia para fló­
res, já seccas e bem claras, a 600 I'S. o

k i lo; batatas su per iores a 100 rs. i) k i­
lo, em porção, e a varejo a 120; peixes
seccos, sortimento, tudo muito barato,
no a rmazem a

29 RUA DO PRINCIPE 29

concerta m.rqu in as de cos­

tura, relogios, etc, por pre­
� Çl'S commodos; garante seus

f("Y'
.

.,;� tra balhos.

��� '1 Póde ser procurado, t0-
. """', . "� dos o� el.la_:; u re is, a rua da

Consti t u ição, n. 1.

MANOEL CERIMO DE VASCONCEllOS
mudou sua tenda de a lfa iat e
para a rua do Senado n 9,
onde esperu continuar a mere­
cer a coadjuvação dos seus

amigos s freguezes.
9 RUA DO SENADO 9

umA ESCRAVA
sadia, apta para todo o serviço, precisa
aboua r-ss; quem pretender, entenda-se
com Boa ven tu ra da Costa Vinhas.

PllSSÉS
Faz-se por maquina, de todas as

larguras, a rua de S. Sebastião, em
frente ao !lngenh() do Sr. Camillo de
Abreu, a 160 r-s. o metro.

ALFAIATARIA DO PROGRESSO
Esie i mporta n ts l'l,tabele..:inlellto a­

caba de rHcrber um rico e var-iado so r­

tir?ento de fazendas super-ior-as e prn­
prla� para ii estação. corno sejão: ricos
có rtes de c.i lças, cazerni r a ele cô r pa r a
costume, ,liagnnaes pret.is e azues.cuze­
mira cambraia, brins hraue», pardo e

de côros, fruncezes cazern i ras elo meia
e ou t ros artigos.-Bll"m & Bonnassis .

VIOLÃO
Vende-se um bonito violão de Jaca­

randá, completamente novo e em per­
feito estado, e tambern acompanha-o o

mathodo para rn usi ca: para informa­
ções na ALFAIATARIA DO PRO-
,GRESSO.
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FOLH.ETIM
.

estas palavra,.:, que a ro-ad a boquinha e l l as bem acceitas por v. ex. Recei ei : xar a minha Deol inda, só no mundo,
________________4_4 de Deolinela p rofe r i a com um certo' 31)- tarnbem que uma til I d ecl a raçãn fôsse sem um parente nem um arnigo, e ex­

canto: - « ... o coração mais submis-I interpretada por v. ex. como um abus() posta as mil vici,'situdos da existencia_
so, a alma que se despedaçal'la por da amIzade com que me honra e se per- Fazêl-a entrar em um convento foi
ti ... »

.

suaelisse que havião íntimos menos pu- cou�':Í que nunCa desejei, porque detesto
A baronez'� pronunciara este ultimo ros nas minhas aspirações. S;lD este" a mOl'te do coração entre as paredes de

dito dos dous amantes com ullla talos lInicos motivos porque tentei sem- um claustro e não queriél por esta fórma
graça e satisfação, que os dous,jovens, pre occultar-lhe os affectos das n0ssas sacrificar a vida e a felicidade de mi­
envergonhados, tentárão occultar os almas, na certeza, porém, que mais nha filha na epocha mais risonha da
rt)stos porpureado�, e nem siquer uma t;lrele lh'os havia de declal'ar, procu- sua eXlstencia. Eutregal-a como espo�apalavra �e atrevêr:lo a diZer. rando Illf!recer por elles a realisação nos bI'aço� ele um homcllll por Ljuem ella
A boa senhora, sorrindo-�e e pare-

dos nos�os de::1f>jo�_ Como pU'I'ém v. I�X. nunca �fJntis3e a mais leve affeição,
_ Tens razão, Fern,lndo, e em re.

cendo rego�ijar-se com a confusão elos anteCIpou essa mutha rieclaraç.ão, ouso peior aind'l, porque era fdzêl-a pa��ar

compensa terás em mim a mais deeli- dou3 amanLe�,continuou: agora confe�sar-Ihe que eff€ct.lvarnente por torturas, bem 1ll1:lis crueis rio que a

cada das mulheres, o coração rnai,
- Então que foi issl), emudecêril:o? ... nos amamos de. h11 mUi,to, e qu� o unico prisão em um:l colla: além d'isso, é esta
-Sra. baroneza ... _ balbuciou Fer- fim a que a-splramos e a unlao santa casa apenéls frequentada nor pes�oassubmisso, 6 alma qu� se despedaçaria el

"

t·, nandt) sem saber o que havia de re�- áS nossas almas. idosas, e nunca viera aqui urna unicapor I.... 1 fA entrada da bar-oneza na sala veio p:inder. -E não me podia ter dito isso a mais capaz (e azer estl'emecer um coração
Ora valDOS contl'11UOll ella temp I sr F r an '02 D I Ih no vig'or da vid:1, a não ser o pr. Fer'-cortar a palavra à De'llinda e pôr ter-"

- --

,
- I,. fJ p' fi. !l�CU po- e, '

mo a UIlI dialogo tão animado entre os sejamos franco� dA uma vez para sem- com tudo, as suas apprehen�ões, e longe nando. Mas podia eu saber ;;i se erã'l

dous amantes. pre; que podflm lucrar (i'esse segredo de as censurar, reg()::iijo-me com ellas indifferente;; um an outro Ou si se ama-

_ Então vamos a saber -exclamou com que tentão envolver as sua� rela- e louvo-Ih'as. porque por ellas mostra vão em segredo? Um dia o acaso veio
a baroneza, retomando o lagar que dei . .;ões amorosas? porque rlão �ào mais a alma nobl'e e honrada que pos�lle. esclarecer·me a esta re�peito e descobri

:x.ára, - em que fallarão rlurante a mi- sinceros comigo? POI' ventu:'a não serei - E' extrema bondade, minha se- que arnb,:s se al11avão Hxtremosamente;
mel'eceelol'" lue llle cOllfiem o' sel'S nl1 a confe��oolhe que me senTI ellta-,) II'vrenha :1uzencia, vi·os tão animados qlllln-

" , � • or·.. "
.

('o orltreI·... (lffecto� e as �nas tenções futura:;;?... O t
.

A
de um gl'illlflp. peSil, porque encontráraI - ra e:,cu e-me por um pouco. n-

_ l'\lJÓ.o fallc�valnos, .... _ re,"p()nrleu Pill'a que querem occultal'-me uma cou- um marido para minha filha, um ma-L'.,,,' te� de ou penetrar () segredo d'estes
Fern,'ln,'o UII) taIlto confuoo _ nó" f·,. 1- sa que eu VI:lJ'o todo� o� elias! h' I' t

. rido que Hlla amava e qUe era clig-noJ � �" amores, aVI<l umolJ8coque me trazIa �

I . . .

fi t S b I F f t t b I' bela sua mão ..

avamos em cousas lnsIgtll can es ... em - ra. aroneza - responr eu er- requen emel) e so I'e�a ta(l<\ e a stra-
- Sra. bal'oneza... intthealros, nas ultimas modas... nanelo com timidrz: - nuncél. ousei re- hida: era a futura �egurança e f!llici- el'rompeu o

\., I I moço commovido.
;'( - Peço perdão, meu charo amigo, ve ar :r v. I?X. as re ações intimas que (Iaele ele minha filha. Via dA hGra para

rnas o senhor não diz a verdade. Quan- de ha muito existem entre mim e a �l'a. hor'a os annos arrastarem-me para. o

do eu entrava. ainda cheguei 11 ouv�ir! d. Deolinda, pOI'qlle temi não serem fim da viela e antevia os perigos de dei-

MANOEL MARIA RODRIGUES

.h ROSA DO ADRO

XII

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do CORllllercio

chrystalinas aguas deslisão-sc plnci- La Fontaine, Boileuu, Bossuet, Fé­
damcute por entre as arcadas de rnul- nelon, Lebrun , Puget, Turenne, Con­
tiplas e esplendorosas pontes, qur se ué e outros, summidades em diversos

photographão em projecções phanias- ramos de conhecimentos, pleiade lu-

PERDEU-SE ticas na sua superficie fluida e glacial, minosa e immortal, capaz de, por si

na nnute d e sabbad» ultimo. n» Ciub ao approximar-se a hora crepuscular só, consolidar a litteratura e fazer a

Famitiar D: Q, um cha i l inhc de la, d'urn sol ridente, e em tarde amena, gloria d'uma nação.
"

azul,de senhoril. A' pes;oa que o levou, eis que se depara com o--Palacio da . Pena é que tão illustre monarcha
pOl' engallo, pede.se (I obsequio rle rn Justiça. t' t b' .. 1

metteJ-o 8.0 escriptori» cios S1's. H. W. ivesse tau as concu nnas, amua que
Fison & C., à r u a rio Pr-íncipe. Abstrnhindo o conjuncto artistico ellas se chamassem Valliere, Montes-
���'�����"""'H��_�_��,,,!,,'"'�"'"" que o constitue e sumptuosamente () pan, Foutanges, Maintenon, e outras;

REPARTTÇAvO DA 'P:lLli11 � exorna , c tendo-se por unico objectivo o que ainda mais urna vez confirma ()
. ..li.l.". - U I.J li

o investigar () passado d'esse edificio, apophthegma que diz-qne a illustra-
rememora elle que suas abobadas tes- ção anda de braço dado com a de­
temunhárão os mais solemnes dias de' vassidão.
existencia da inditosa e linda princeza Na ampliação;e cmbellezamento d'cs­
austriaca Maria Antonieta que, após ta antiga prisão d'Estado, collaborá­
duras provanças, supportadas com re- rão successivamentc os soberanos.des­
signação evangelica, compartilhou na de () prisioneiro de Carlos V até Na-

guilhotina a sorte triste e mesquinha, poleão III.
.

aífroutosameute assignalada a seu rles- Em parte incendiado p810 facho da

graçado esposo Luiz XVI; martyrios communa, que destruio irreparável­
de orna dama.superiores a suas forças mente bellos e raros specimens de arte,
e culpas.e a cujo infortunio o aprirno- foi reparado com toda a pompa ar­

rado Lamartine consignou maviosissi- chitectonica pela actual Hepublica.
mas phrases, ungidas da mais iuspi- Afastando-se a vista d'esse antigo
rada condolencia. estendul da. intriga, do vicio e até do

Os vastos pavimentos d'esse pala- assassinio, em que um rei, fanatic»,
cio tarnbern servirão de cárcere ao fa- fuzilara, de carabina em punho, um

migerado Havaillac, audaz assassino povo perseguido pela única pecha de
de Henrique IV, qlle, fanático, apu- divergir de uma ort.hodoxia imposta e

nhalou-o em 16 de Maio de 1810, que, por julgai-a adulterada, incorn­
tendo este principe escapado á terri- patiLilisava-se com suas crenças, vê­
rivel S. BARTHELEMY, indiscripti- se, a alguns passos d'esse aCLllal ta­
vel e immensa hecatombe religiosa. bernaculo do artisticamente bello, as

Na ma�gem opposta acha-se 0- muralhas das-Tulherias, -d'essa fas·
Institu to de França, - bello ecl i fici o, tosa re:;ideneia dos ultimos reis e i 111-
com sua fachada de columnatas, e cu- peradores da nação franceza, grandio­
pula coruscante de ouro. so palacio de esplendida structura, e

A' celebre Convenção, de 95, I e:n t.:UjilS, floreteados tectos se ab�'igá­
deve-se as bellezas d'este soberbo rao os Cesares rnqdernos, que dlspo­
templo dedicadu ao culto da instruc- zerão da paz e dos destinos da Europa
ção.

)

contemporanea, soberanos cujo ver�o
Na margem áquem, fica o--.LO'l.L- era OUVIdo como oraclllo de trdnquIl­

ELIXIR MAGICO para picadas de Ínse- vre,-esse lDuzeu do Imperio e da IIdade, .ou de. guerra.
t 1

'-

'1
•

b . h d t Hepllblica, tão arbitrariamente enri- D'ahl partI0 muitas vezes o Ale-
e os. escolplOe� centopeiaS, orrac li os, e c. que�ido com os mais esquisitos e va- x�ndre moderno, �'lllto homerico, pr;

liosos despojLls arrebatados á China, clllecto mensage.iro de Marte e Bel

pela virtude do poder: Foi outr'ora na, para ir conturbar cJntinen I ��������������

oplllenta residencia da principesca a.niquilar �xercitos como si fóssel�;.Jíít_.·
e poderosa familia dnr; TT "Y1,r")7�S, qlle- Simples tlteres, despedaçar thronos,
derão reis á FralJ�: I, ,iI' :' L:,lllus V desautori:\r dYl!astias, destribuir sce­

até Luiz XIV, varões que por longos ptros aos seus parentes, ou mais es­

al1nos servirão de escudo ás institui- força.do:; e intimos cabos de gllerra,
ções ferl'enbas,despedaçadas pela revo- deslgoando com a ponta da espada os

lllção, que nem siqllcr perdoou a elles novos. limi.tes das nações.
em seus rerousos mortllarios, violan- FOI ahl que llll1 poder illimitado,
do os insul'l'etos éoriphêos da exalta- graças á concepção mais ulldaz e ca­

ção popular os seus tumulos na ja- prichosa: da sorte, recebell hosannas
zida de S. Diniz, e arrojando promis- até dos testas coróadas que, qlléteS
cuamen te seus despoj os mortaes n' 11 m Idolatra� do pagan iSOlO, postb lln10S
fósso comrnllm. OJbyssinios, inclInavão-se, I'eve­

O Louvre, essa antiga régia re-
fentes e sllbmissos, aspirando allian­

sidencia, testemllflholl as escandalosas ças p ,liticas e até repllgnantes affini­

intrigas aulicas dos conspiradores dades com o favorito da fortuna.

el'Estado, e sellS tectos abrigárão as Foi ahi SCi.Jns-,So(�cis d'ci'se
scenas libidinosas de Catharina, da genio tão irl'evogavel na execução da
familia das celebres �1edicis, as "en- sua vontade de ferro, qllão pouco es­

sualidades do eluqlle de Richeliell e crllpllloso na acceitação de suas ideias

presenciárão as tramas de lVlazarino, illegitimas, c a quem a fama de seus

-soberana de sentimentos libicos, feitos g�crreiros e a aureola de seus

cardeaes-ministros dissollltos e intri- soffrimentos no exilio não· poderão
gantes, consommados diplomatas, e emrnudecer o clamor nem deslumbrar
reis de facto. o veredictum da Historia que,
N'elle tambem habitou um dos imparcial e severa, anathematisa-o

mais famosos reis de França-Luiz pelo assassinio d'Engbien, c pelo sell

XIV, soberano illllstre e fastoso, qlle repudio e de sell cumplice Jeronymo,
soube allial' as lettras, o commercio e cumo attentatorios dos dugmas divi­
a indllstria, ás armas, e os vastos e nos e dus primaciaes preceitos hl1ma­

aureos salões derão ingresso á essa nos,replldius que produzirão perfis fe­
córte intellecLa e luzidia, sem rival e minilli1S qUêles os de Josephina e Ca­

que se compllnba dos qlle se chamál'ãu tharina e �Vettphalia, typos sublimes,
Colbert, COl'neille, Racine, A'loliére, [nodelados no chl'ysol da resignação,

ELIXIR MAGICO para dia
arrhea, mal do verão, co­

Iera-morbus, etc.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 9 de Outubro
Ao delegado de Joinville, pel ; tele­

grapho, declarando CJllÜ ii batida das
mattas em S. Bento não deve ir além
do dia 25 d'este mez, convindo, no

caso ele novos assaltos ele indigenas,
que comrnuniquc logo para se provI­
denciar .

Ao delegado de S. Miguel, para
que faça avisar a D. Maria de Aviz ,

nhi moradora, que, tendo se apresen­
tado n'esta repartição e achando-se

depositada sua escrava de nome Cn­
tharina, a deve "ir, ou mandar re­

ceber, �prese[}tando os documentos
ne cessanos.

Ao delegado do termo da Laguna,
recornmendando que informe minUCIO­
samente ácerca do desastre, oct.;orri­
do a 4 do mez, cm uma parte em

con 'trucção, da via-ferrea D. Tbereza
Cbristina) do qual resultára a morte
de dous trabalhadores.

. Aos delegadosda Laguna, Tubarão,
. Lages e Joinville, reiterando a reqlli­
sição, feita em (jirculal' de 5 de Maio
ultiiIlÇJ, para a remessa dciei mappas
da estatistica policié'.l do allno pas­
sado.

COLLABORAQÃO
Divagações

Paris, essa conc.retação do bello e

do util na sua maIs sllblirne dynami­
sação, esse centro attrativo em que
gravita e volutêa a eli'ée do elegan­
te e agradavel, esse cerebro do mun­

do pensante e fashiona..ble, essa

pilba de Volta a agitar todas as acti­
vidades do engenho humano, consti­
tue por si só uma epopéa nos annaes

da hllmanidade) e cada um dos so­

berbos edificios d'essa cosmopolis é
uma pagina vi\'êt a relembrar episodios
notaveis, a insinllar aprovcitaveis li-
I'·ões ao viandan te qlle i" daaad or.., , C> '

comtempla essas paginas de granito)
eloquentes em Slla mudez.

Descrnver nlinllciosamente o bisto­
rico d'esses ed i fici os si tos em qualquer
secção da babylon ica ca pi tal, e de

que forão scenarios, seria assumpto
vasto e, portanto, excedente dos li­
Inites de um peqlleno artigo. Circum­
screv0r-nos-hemos á uma digréssão da
séde d'essa Thébas moderna ao bello
e pitoresco bairro de S. Cloud, em

cuja poetica narrativa de um illllstre

escriptor nos inspiramos, em plrte.

Deixando-se os opulentos e h'e­
qLlentados boulevaJ"ds,que tantos

assumptos têm fornecido ao roman­

cismo, e margeando-se o Sena, cujas

damas mais admiráveis no infortunio,
do qlle os que as sacrificárão o forão
nos dias de triumpho.

Deixemos o farnozo capitão a quem
ao seu aceno o ferro e (J fugo destrui­
rão milhões de vidas activas, deixe­
mos o astro das procellas, cujo eclipse
teve por pen umhra a aldeia de Wa­
terloo e por ocaso uma pequena ilha
africana, para nos letn brarrnos que tam­
bem foi nas Tulherias que forjou-se
a triplica alliança que teve lior sequeu­
cia essa luta titanica, cujo, grande
theatro foi a peqllena peninsula da
Crirnéa, por protogouistas cinco
aguerridos exercitas e quatro formida­
veis esquadras e qnazi inespugnaveis
fortificações, por espectador o golphão
do Mar-Negro e por complexo mon­

tões de cadáveres, dores atrozes.gemi­
dos, imprecações c soflrimentus infin­
dus, tudo em honra dos interesses
de AILJion soberba ..

Mais alem.se mostra o-Trocadero,
-esplendiclJ e vastíssimo monumen­

to, representante colossal da archite­
ctura moderna, e dedicado á recepção
dos artefactos das artes e da industria;
cujos vastos e decorados pavimentos
servem de arena á luta benefica e fra-
c-terna I dos povos cultos, ,

Distrabindo-se a vista e a mente
d'essas gtandezas e misérias humanas
e fitando-�s nos esmeraldinos prados
e floridos vergé,i� que at,apetão e es­

maltão usolo,embalsamanJo o ambi­
ente o mais fraganteether,evolado da!:!
rosas,das diversas jasminéas, cJ'c'1 fiur:_
ta e em fim da mais apurada flóra,
que faz recordar os odõres, que exhalão

•

os jardins das eereanias 1113 Sorrento,
o espirito vivificado �B eleva ao Crea­
dor, cujas sublimidades comprovão'
que só elle é grande.

AGUA INDIANA
Cômo remedio

O sr, fiscal e". as multas
No seu afan multoJdoT', ou

pela pessima intrepretação que dá á
lei-entende o sr. fiscal du 1· dis­
trieto dever assoberbar aos munici.

pes que, embora de um modo injusto,
lhe caem nas garras, com multas
claran1cnte desarrazoadas.

S. s., nem siqller dando-se ao tra­

balho de reflectir um pOllCO sobre o

que ia praticar, applicou hontelllj ao

açougueiro Antonio Camillo da Silva,
a ins/;gnificaTute multa de 30$,
pelo facto (diz o sr. fiscal, pela
Locl:a dos seus infonl1antes) de haver
o dito açougueiro comprado trez rezes

para o cu:'te) na freguezia do Ribei'­
rão-allegando s. s. qLle isto impor­
tava no exercicio' da profissão de

pombeiro; para a qual não pos­
suia o açongGeiro a respectiva li­
cença!

Entào, sr. fiscal, que é isto? V. s.

acba que deve beneficiar os cofres da.
camara municipal, e o seu bolsinho
com o pl'oducto de multas que consti­
tuem lll1l completo vexame ás finan­
l�élS do cidadão?!
,

Nào, sr. fiscal. .. nem tan to!
Para prova de que I) sr. fiscal an­

dou m'1l n'este negocio, ba.sta dizcr­
se que s. S. impoz a pena. de fllulta­
não po I'q u e ti "esse presentiado o

deZicio e o testernllnhado, como

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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exige a lei, mas ... simplesmente por época de despostimo, na qual a lei

in.!,ormações! . seja a vontade de quem governa?!
,

Verdade é que s. s. testemunhou... . .

mas o que?-Qne o supposto deliu- Consta-nos que o preJudlc�d.o vae

quente fóra visto por s. s. e por OU-! appellar para .a c�mara munlclp�l­
tras pessoas praticando o acto irregu- reclamando a Ju�tlça qu� lhe assiste,

lar que podesse dar causa á multa? e que de certo nao se. fara esperar.
Que as pl'ovas do abuso estavam á
vista, e patente o seu responsavel?!
Não! 8.s. conten teu-se com pouco.

Disséram-Ihe que F. commetteu uma

falta, e o sr. fiscal, por ei rrvplee
in.form:r,ções-impoz a multa
de 30$, testemunhando Cú

eúppllicChÇão dà pena, e não
-colYloexige a lei-aexistencia
dia f'a.ctio que constitue o

delicto.

ELIXIR MAGICO
Para tosses

Sardou ... plagiario
O sr. lviariano de Pina. chronista em

Pa r iz da Gazeta de Noticias da côrte,
referindo-se ao i mmanso successo que
obteve em França o novo drama de Vi­
ctorien Sardou, Odeite, diz que depois
da pr imeir a representação, quando to­
dos os criticos já tinham elogiado e

quando Pariz intelligente já tinha ap'
pl a udido, eis que su rgio n'urn jornal
dos de grande tiragem um pi u m i ti vo,
assevera ndo energi camen te-q ue Sar­
dou éra um l adrã» � Que a nova peça
éra roubada, scenn por scena, ph ruse
por phrase, ou d'uma prç:\ d'elle plu­
mitivo representada em tempo sem sue­

cesso, ou d'urna obra que elle conhece.
Emfim: Sardou foi pint.ado sob a fôrma
do l a r ap io mais atrev id. que tem H ppa­
recido em litteratura-desd .. Virgilio
atê ao mais novo chronistu do Eiçaro /

E accresceu tu:
<, Anreseu temos factos:
Pi emiéres armes de Figaro afflrma­

rarn ser uma copia de Beaurnarchais;
Patles de mouche, um roubo da Lei­

ire oolée, rle Edgarn Poé;
E demais, quer nos p.: r ecer Li ue aNos intimes, I' ovo rou b» do Discours

camara municipal já decidin e o pi e- .de �'enlTee de Rougemollt;
.

. gir1dnte da província. ap[Jfovoll-que
Les Ganaches, um rOll bo do Danzel

" que compram aado aqui ou alli Rock de Erckmann C�a.trtan;
t. < _

Cl'
• 'Les pomrnes du VOlsl.n, um roubo da

L .J'her !l.ao devem ser �I�OS co- Aventure de Magislrat de Carlos Ber.
li.) pombe�ros. Esta declsao nos nar'ri;
parece multissímo rasoavel, pois que, Maison Neuve, 1.I1n I'o?bo de lllll

como todos sabem os açouaueirõs pa-
conto de Gozlan;

gam 1 $000 no aç�ugue p�1' cada rez Pa�ri�! ah! Palr'�e! II m rou b,) eles·

f b
.

1$000
cal'adtSslmo da Batazlle de Toulouse de

que azem a ater, pagam m:'ls' Méry;. .

.

•.

no mercado, da venda a reta.lho, con- Férnà1ide E o que pensam os senho-
tribuindo ainda para os cofres da. ca- res () qUI( é il Fernande? E' a Leontine

mara com a importancia de 30$ an: de Ance1ot;
'nualmente-r'l'oJucto da licença pa-

. Oncl� Sam a!fit'.mam os srs. As�Uant
.

t'
.' e Barhtel' que e tlrad" das sua� �cena.<:

ra negociar com g,\do e� pe, licença da vída dos Estados Unidos;
essa que, segundo nos Infol'mam, é Andrea. segundo o SI'. Cournier (um
paga pela pessoa a quem allndimos. nome celebt'e que ningu8m conhece!) é

Onde, pois, a razão de ser da mul- tirado do seu drama Le Medecin de son
.

fI"d I fi I d i· d'
. honneur'ta ln Igl a pe o sr. lsca o IS- D

. l' R h· t é I. I d' I.

?!
anle oc arou UéV. o . 1HIH1 ta

tl'lcto, .
lYIartura d'um certo Vibert-Vibert ...

Quer'era s. s. fazer revIver alguma ·tãn �elébrrl como 0ournier·'

Onde o fiagra,nte, sr. fiscal?
E mesmo que tal se desse, e que o

facto merecesse a pena de multa, não
teria a freguezia do Ríbeirão autori­
dade municipal para tomar d'elle
conhecimento e proceder na forma da
lei? Seria preciso que o sr. fiscal do
i' districto d'esta capital fosse appli­
cal' multas a um cidadão, que a seus

olhos é responsável por um pecea­
do cornmettido em legar onde s. s.

não tem jurisdicção? Ou o poder
fieca.l.iea.cior- do sr fiscal (� iili­
'mitado?!

COMMERCIO 276, equip, 9, destino Curaçào; em las­
tro.

Deste?'ro, 9 de Outubt'o.

Rendiment,os fi!i9caes
ALFANDEGA

De 1 a 8 1:3:289$690
Dia 9. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3:200$070

16:489$760
ENTRADAS

Hiate naco Candonga,ton�. 23, equipo
3,procedente da Laguna; carga: 23,000
kilos fdl"inha.
Hiate naco Espirito Santo, tons 28,

equipo 4, pt'ocede.nte da Laguna; carga:
34,500 kilos iarinhil.
Hiate naco P1'ornpticlão. tnn�, 20, fl­

qllip. 2, procedente da L>lguna; cargrl:
7,350 kilos de milho. 7,350 ditos fei­
jão e 4,600 dit .. s farillhél.

.
_

Hiate nac. Astro, tons. 21, f'y_uip. 3.

. r�)cedente da Laguna; carga: 23,000
n..OS farinha.

, Hiate naco Bom Fim, t,)l)'; 21, Aquip.
3, procedente da L:lgl1l1a; carga: 16,000
kitos f"rinha.

.

Hiate t.ac. Oscar; tons. 17, equipo 3.
procetlente da Laguna, carga: 18,400
kilo" fa rinha.

.

Hiate·(lac. Andor'inha, tOIlS. 37, e­

quip. 4, procedente rla Laguna; earga:
32,200 kilos farinha.

,

j1fovimento de mercadorias
Não houl'e de:;pacho para a al-

fandega. . . . . .. . .. " .

Sólhirão dos l1rmazens 17 vol.

NAVIOf'! NO PORTo

Em de�carga sobre a�u>l, e para i-\

alfandega, brigue allemào Sirius
Em desea rgll sobre (,Igua, brigue in·

glez C01"Uena.
. EIIl desc", rgd slJbre agua, lúgar inglez
Ada Peard.

Em descarg'l sobre agua, hi>lte naco

Candonga;
Em descarga sobre agGa, hiate naco

Astro.
Em descarga sobre agua, hiate naco

OSCUI'.
EIlI rle!'carga sobre agua, hiate nae.

Bom Fim.
En] de'il)i\rg3 �obre' agua, hiaie t;ac.

Espirito Santo.
Em rle"carga sobre agua, hiate naco

Promptidão.
. Em de�carga sobrfl itgUil, hiate nac.
Anclorinha.

Em carga para Bll(�n(lc-Ayre�, lú­
gilr he"panhol Antonio Venhwa.

Em fra nq li i;), vapor nac.S. LOt�renço.
SAHIDA'i

Lúgar inglez Willian Geake, tons.
•

Dioorçons é roubado do Brutus la­
che Cezar'!
E ii Oâette, o grande escandalo l i tte­

rario da quinzena, um roubo, um roubo
infamo da Fiamina do sr , Mario D­
eh a rel !

Não fallando nos Vieux Garçons quo,
segundo parece, 'são de A'nce.lot, uern

nos Bons Villageois, que são ainda do
mesmo sr. Uch a rd, riem no Ferreol,
nem na Dora, nem na Farnille Benoi­
ton, esta então que se descobria ser de
toda a gen te l. ..

Sa rtlou é um verdadeir-o r ecid ivi st«
l i tterar io l Quando mais su ccessos ob­
tem, mais vontade tem de roubar e

mais rouba! E il época parecu estar ex­
cellente para os gr andes patifes.
Toda gente () a ccu sa de sce ler-arlo e

de ladrão, e quanto rua is o apont.rm ao

desprezo publico, mais o publ i co vai às
suas peças. mais dinheiro elle ganha e

mais consideração tem na Academia
Franceza (rl qLle não é nada!) e na alta
l i tteratu ra (o q ue é muito).
E' necessario, poréru, não passar em

claro sste facto, qUe parece não ter irn­

portancia na q uestã.: Ilue se tem deba­
tido, mas que eu considero de lIl11 alto
valor:

« Apenas rebenta um successo de Sar­
dou e Puriz inteiro começa a ir ern ro­

maria ao theatro-de t"dns os lados se

grita contra o ladrão. São a uctores d r.,­
maticos, jornalistas, em! regados pu­
blicas, sapateiros, poetas, u rn ou aLI tro
confeiteiro e ch ron istas, Toda a gente.
emfim! Mas Sardou não conta apena.;
successos, conta tambem vario, desas­
tres, Toda a gente diz que a peç;\ é sua,
quando a peça agrada -(� ainda nin­

guem reclam0u c'Jmo Sendl) sua, ullla

peça de Sardou assobiada na ve::>pera!»
·Não andara envolvida em tOCI<,8 a� re

clama"ões uma questào clll barriga! ... A

Como o balão tivesse perdido mui­
to gaz e fosse necessario poupar o las­
tro,-tocou em o mal' e serviram-se
tres gzttde rope para obter equi­
líbrio sobre a agua.

A noute estava esplendida. Pela
meia noute jantaram. O balão, man­

tendo-se n'urna auituds de 100 me­

tros continuou a ganhar o mar largo,
seguido por enormes peixes.

Passaram em vista do pharol de
Marselha. Lançando algum lastro,
conseguiram elevar-se a 800 metros
e chegaram a encontrar uma corrente

que o levou a Bastia.
Produzio-sa grande nevoeiro. O ba­

lão desceu e a barquinha immergio
u'agua. ,

Pela borda os aereonautas atiraram
a arca, os colxões e o vestuario, ele­
vando-se a 3,850 metros e d'ali fo­
ram a.rrastados por �ma corrente para
a Italia com a velocidade de 100 ki­
lometros por hora.

D'aquelle altura viram grande nu­
mero de barcos, que se dirigiram para
soccorrel' os aereonautas.

Pouco depois os tres viajantes des­
ceram a salvamento no monte Lalla­
meta na alclêa de Aperinn.

O trajecto foi de 1,250 kilometros
e durou qu-si 14 horas.

ELIXII1IlJAGiCO
Para dóI'. de cabeça

Contra a febre amarella
. Lê-se no Diario de Noticias,

da Bahia:.
«Os jornaes rnexicanos Diario

'Official,Siglo XIX, La Republi­
ca e El Nacional referenl que U11)

medico d'aquelle paiz acaba de
descobri l' um, renledio efficacissi­
mo contra a febre anlclrellu. Es­
te benlfeitol' da hurnanidade es­

tá actualtuente fazendo cUl'ati­
vus nlal'avilhosos cnnl o seu an­

tidoto elIl Vera Cruz, onde gras­
sa tão funesta epidetnía. Tod()s
os doentes tratados por aquelle
facultativo forarn Ralvos; êLchan­
do-se entre elles a gual'nição
de unla fragata sueca e lnuitos fi-o
lhos do paiz.

«O governo lllexicano offere-
" 1

.

cera Uln granne pl'ernio (150
cuntos fortes) a queol �nventas­
se UIU renlediu contrà a febre
amarella e vai nornear UIYla com­
n1issào para confel'ir ao inven­
tor a devida recornpensa.»

----_ .

A travessia do Mediterra ..

neo em balão
Um telcgrarnrna de Pesseia, ao pé

de Florença- narra as cí rcumstancias
da viagem do sr. Jo\'is, executada no

balão Alba;tr">os, que tentou a tra-
vessia do Mecliterraneo.

.

A viagem foi esplenclída. Partidos
de Nlarselha. ás 8 horas e meia, os

aereonantas ás 9 horas c 20 minutos
admiravam l) panorama ele Toulon e

tomavam o largo sobre a Sardenha .

ELIXIR MAGICO
Para dóI' nas costas, nas espaduas,etc.

'-,._ .. _

Fecundidade rara
No H,iach()- Fundo, tertno do

.Brejo Grande, NIaria Benedicta
deu á luz uma lllenina, no s�­
gninte dia deu á lu:;,; um rrleni�o
e logo depois outra 11lenina."

A. lnãi e a ninhada estão bons ..

Historia natural
O celebl'e pbilosopho �acol­

liot, conhecido pelos seus inl­
port,lntes trabalhos scientificos,
está pr'eparando urna irnportan­
te histoJ'ia natural e socjal da
hUlllunidade, que pr mette ser

interenssantissinla. Deve con-

8ti::L1' de 25 volurnes.

«Rio Jaguarão»
Este paquete chegou hontem do

s,d,ás 7 horas da tarde.

J\{}UJ\ INJ1IJ\NJ\
Como co�rnetico e tonico

Quasi ... quasi ...
O governo inglez esteve ulti­

malnente enl risco de. ser victi­
[na d'UITI logro. Eis o caso:

Apl'e8.entou-�e ao director do
museu Britannico o Sr. Shapira!
natural de Jerusalérn, é propon­
do-lhe a venda do Manuscripto
original da Biblia. I�xarninado
o supposto precioso documento,
os elnpregados do nluseu, e até
o pret;idente do conselho de nú­
ni�t]'os, o consideral'alll authen­
tiCt).

O tal Shapil'a declarou que
fazia o sacrificio de vender o seu

rnanuscript() por um rnilhão ele
libras esterlinas!

---=
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AICandega
Pela inspectoria da alfandega desta

cidade se faz publico que, de cnnlor­
midade com o art. 24 do regularncn­
n. 5690 de 15 de Julho de 1874, se

acha aberta á boca do cofre, na. dita

repartição.ern todos os dias uteis das 9
horas da manhã ás 3 da tarde, até o

dia 30 de Outubro proximo futuro, a

cobrança do imposto de industriá e

profissões relativo ao 1· semestre do
corrente exercício de j 883-1884.

Os collectados que não satisfizerem
o mencionado imposto até o referido
dia ficarão sujeitos á multa de 6 0/·
ela importancia do imposto de que tra­

ta o art. 25 do citado regulamento.
Alfandega do Desterro, 1· de Se­

tembro de 1883,-0 inspector, Pe­
dro Gaetano M. da Ccet.a..

Afinal conheceu-se que a pre­
ciosidade biblica era falsa, corno
falsos foram uns vasos mohabi­
tas que o mesmo Shapira havia

impingido aos allemães por
18,000 thalers.

Felizmente, a traficancia des­
cobrio-se a tempo, e a Inglaterra
não cahio em pagar o milhão de
libras.

ELIXIR MAGICO
Para rbeumatismo e enfermidades

nev ralgicas
OBSERVAÇÕES METEOROLO&ICAS

Dia 9, ás 4 horas da tarde:
Barometro 767,6.
Therrnornetros: minimo 18,9, ma­

xirno 21,0.
Ceo limpo, vento SE., intensida-

de 2.
-Dia 10, ás mesmas horas:
Barometro 770;3.
Thcrmometros: minimo 18,4, ma­

vimo 2t,0.
Céo limpo, vento SE, intensida­

de 1.

Foram hontem abatidas para con­

sumo da cidade: 9 rezes.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
§oneto

POR ()CCASIÃO DE RECEBER-SE. PELO TE·

LEGRAPHO, A TRISTE NOTICIA Do FALLE

CIMENTO NA CIDADE DE ITAJAHY, DO

SR. CAPITÃO DOMINGOs JOaQUIM DA NA'

TIVIDADE

Offerecido á Euima, oiuoa e a todos os

parentes e amigos do [allecido

Infausta nova, lugubr-a, pungente,
Transpõe o espaço. qual farpão agudo,
Que em. nossos pei tos.com rigor sanhudo
Vem certeiro pousar, cravar o dente!

Eis nossa' alma gemendo desconteute .

.Justo pranto a verter, san t ido a mudo.
Esperanças, prazer, socego, tudo
Desfei to com o mo r rer do amigo a usen te!

,

Ouço gemer a esposa ido la trada,
0:3 filhos lamentar triste ol'phandade,
Ten['a netta, eh')ra[', dssáz magóada.

Sinto n'alma G pU:1gir d'atra saudall "

Ah ! partilho da dór, fade, elevada,
De saber-se que-morreu NATIVIDADE1 ..

Desterro, 6 de Outubro de 1883.

Por' um amig') do finado.

EDIT.AES

•

Arreo1.af.,ação
Pela inspectoria da . alfandega do

Desterro, se faz publico que, no arma­

zern do consumo, no dia 13 do cor­

rente ao meio dia, se bão de arrema­

tar as mercadorias srguintes: 3 caixas
n1arca L H & C.· n. 3 a 5, conten­
do bocelas de madeira para botica,
vindas de New York para o Rio de
Janeiro e depois a este porto no va­

por 3io Pa;7�do, entrado a 14 de
Setembro, visto terem sido abando­
nadas pelos cOl1signatarios Luiz Horo
& C. &

Alfandega. do Desterro, ti de Ou­
tubro de 1883. -O inspector, Pe­
dr-o Ca;eta;T/;o }IIa;rtins da_,
Gosta,.

ELIXIR MAGICO
•

Para dôl' de dentes

Elixir n1.agi­
COLONIA GHÃO-PARA' co para amordedura de

1\I UN lei PIO DO TUBA RÃO

PROVINCIA. DE SANTA CATHARINA cobra s e reptis venenosos
ESCRIPTüRIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE
Vende-se lotes de terras, pOI' li lu­

lo de
propried�('lA ,

a bons ·colunos, tilll (, 11:1 i II ,es com()

estrangeiros; e por p'rt:l�u wvlilCO, lJaga·
vel a vista. ou a prazo.

'

Pode-se ::.t1ber das muitas vanta-

geus que se encontram llessa n0va e fio­
re�cellte culIJlIiu pelos prospectos já dis·

tribuid,)s; e ror pedir informações a�

segullltes pessoas, conhecedoras de lu­
gar, isto é:

NO DESTERRO

ANNUNCIOS

E�CRlrTURA�Ã� NI�RCANTIL
Uma pessoa competentemente ha­

bilitada propõe-se a abril' um curso

nocturno de escripturação mercantil,
loago que tenha numero sufficieote de
alumnos.

A mesma 'pessoa encarrega-se de
;qualquer trabal.ho n'este genero, em

casas eommercmes.

Para mais informações, poderão os

interessados dirigir-se á loja de fa­
zendas do Sr. Ernesto Bainha, que
bondosamente presta-se a dal-as. .

AGUA INDIANA
O tonico da pelIe

O.,; Srs. Virgilio José Vilella e Emi-
1 ir) Bcecker, e o SI'. vice-consu 1 de I ta­
lia.

IA LAGUlfA
Os Srs. Alexandre Marschne[' Hya­

rup e Marcolino Monteiro Oabral.
P,lra mais informaçõe�, dirijam-se

a·) director da 0olonia

c. M. S. Leslie.
ENDEREÇO PARA CARTAS:

)'

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARAO
e serão logo 'lttendidos.

ELIXI·R MAGICO
Para indigestão

ESCRAVA
Vende-stl uma escrava, moça. de "oa

conducta, apta para qualquer trabalho
de casa de família, lenrlo 1 filhinho de
,5 a un()s. Para informações, n 'esta typ.

GRANDE BARATILHO
(A DINHEI1�.O)

NA LOJA DE lUCllE ROCLON
Laços dH setim e renda, a 400; cabe- der nas, a 1$500; cha iles de malha, de

ções e punhos para senhora, a 1$500 e lã, gl'allde�, a :2$400 e 2$800; peças tle
2$500; me ias tio de F.SCUS,;la, cores fi- bordad os finos, ;\ 1$, 1$500, 1$600,
xe-, para senhora, a 1$, 1$500 e 2$; 1$800,2$ e 2$5bO;ch;lpéos de pal hmh a,
di ta sv d i v er'sas qua l ida des, de 8$ a 15$, para hnnens, a 1$500, 1$800 e 2$;
duzia; co l Iet es de linho para seuho ru , botões gl'"ndes de massa, de cúres
u 6$: saias de percal l e.d« côres, pr()m- il $240, <luzia; ditos de setim, de

pt.as, de 2$ a 5$; peças de mól·mól·n.lll- côres, (/. $320, duzia; lã em fio para bor­

zuck.corn 17 metros;a li$;lllôl-mól riuo, dar ii 2.$ a libra, g r sua ld as para noivas,
enfestado, a 1$300 me tr«; saias de li- de 4$ a 9$; bo lsas g ruudes, de couro, 11 ,

[lho, bordadas, pn.mptas, a 5$500; v es- 2$; caixas de brinquedos com apare­
timentas de brin, para rapaz de 2 a 4 lhos de louça e ferro, a 1$500, 2$,
annos, a 2$ !! v es lidos de 1 illho. lll:l côr, 2$500 e 3$; espe l hos de croche t pa ra

para mern n as, a 3$ e 4$; aven taes de fronhas, a $320; ditos gr-andes, a 1$200;
linho, bordados, a 1$500; vestidos pa·ra leques tinos e modernos, a G$; vestidos

baptizados, de 4$ a 15$; toucas de Ius- de ca sern i r a , moder nus, prornp tos, pa ra

tão, bor.ladus.ia 1$500; meias de córes, senhora, a 20$000; pa letots d- casern i­

para criança, a $320, $500, $600, $700, ru, dI! côr es, enf'ei tado-, a 18$; ditos,
I $800 e 1$ o par; meias de fio de escos- g·ual'cla· pó, a 15$; ascossia bra uca para
s ia ,u 1$ e 1$500;ditas.prllnell'a qualida- Iorr», a 2L'O, metr-o; dita de xadrez, a

de,a $800,1$ e 1$200;ditas de tio de es- 440; pince-nez de vidro de côres, a

coss ia e ile algodão, de uma só côr e 3$500; luvas de algodão, pa ra homens

listadas, de diversos preços, para ho- e senhora", ii 400; ligas brancas com

mens ; col lar iuhos "e J inho, modernos, fiôr de l ar anja, pa ru nuiv as. a 2$; lens
para homens, !i 5$500 a duzi a, punhos ços de linh», bordados, a 800; peça­
de linho, sortidos em n u me ro, a $800; de fitas de seda, largas, com 6 metr-os,
camisas de linho de primeira qual ida- por 3$500; quadros de todos I)S tarna­

de, _para homens, 4$ a 5$; ditas de ai-I n�os co[� moldurai:' d()ur<ldas,pa�a sa l­

godã«, a 2$; d i tas de perea l le, a 1$800; la de ,Ylslta e jauta r , a 8$,6$, a$, 4$,
se rou las de l inh-i, a 2$500; ditas dv 2$500 e 2$, seti rn de côres por diversos
cretone, a 1$500; t.u cas de setim �ara preç"s; grHvatas de seda para senhora,
La p nzudo. a 4$; ditas e sa ps tiuhos de a 320, 500, 1$ e 1$500; ditas de gor­
ponto ue malh a .a 700; pulseiras de ce l- gorão e setim, para homem, a 400; di­
lu i luides, a 1$500, ditas 11 1$; meda- tas de d iversas côres e feitios;
í hus de pha n tusia ,u $800; bengalas mo-

,

E muitos outros artigos.corno: rendas, fitas, franjas, perfum�rias, miudezas,
etc., etc., que se vende por preços som competidor .

RUA DO PRINCIPE

�RECISA-SE alugar uma menina
� de 14 a i 6 annos, branca ou de
côr; informa-se nesta typ.

• ---�--------_.__._.-

CIRCO

SUL-AMERICANO
GRANDE COMPANHIA EQUESTRE

GYMNASTICA
E

Gra_nde especta cuIa ern

benefi()io do

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS

VAI1IAD()� }� S()RPREHENDENTE� EXER(JI�I(lS
I nos quaes t01l1ftrão parte

TODOS OS ARTISTAS
---------�----------

Preços e horas: Do costume.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




